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PAGAMENTO ADIANTADO 


O partido dos trabaih: Ed 


A Liga Operaria já chegou a 
nomear duas commissões com q 
fim de organisar um partido que 
defendesse os inleresses dos tra- 
balbadores. 

Nada se fez, porém, porque 
nada mesmo se podia fazer. 

Só ha uma fórma de se orga- 
nisar um partido. 

E' a oggremiação de homens 
cujos interesses, sob o ponto de 
vista social, sejam absolutamen- 
to iguaes o nitidamente compre- 
hendidos. 

A Liga não dispunha da hos 
mogeneidade, nem mesmo da 
comprebensão de interesses. 

A nossa industria, rudimentar 
como é, criou uma classe de ho- 
mens, uma classe de aspirantes, 
08 DOSSOS pequenos mestres, qua» 
gi proletarios, mas com pretem 
sões, como é natural, a grandes 
industriaes, cujos interesses, não 
são, não pódem ser ainda defini- 
dos. 

Uas satisfarão as suas aspiras 
ções, serão grandes indusiriaos é 
então lerão nos partidos burgue- 
zes à salvaguarda dos seus intes 
resses ; outros, pela centralisa - 
ção de grandes Capitaes ao ser- 
viço da industria, voltarão ao 
proletariado e serão eocialistas. 

Não é outro o phenomeno que 
ge observa actualmente na Alles 
manha, que dá aos socialistas 
um triumpho enorme entre as 
classes ruraes, 

Os grandes capitaes, as gran- 
des invenções mechanicas hão 
de, falalmente, em toda à parte, 
em todos os ramos da actividade 
humana, extinguir a pequena 
exploração manual. 


D'ahi a divisão da humanidade. 


em duas classes oppostas e nalus 
ralmente inimigas : ricos e po- 





bres, proletarios e burguezes, po- 
vo magro, como se dizia na Eu- 
ropa. 

Era isto o que faltava na Liga. 

Os pequenos industriaes não 
teem os seus interesses de fórma 
alguma presos 20s parlidos con 
slitucionaes, mas tambem não 
votariam pela formação de um 
partido que fosse combater os 
seus interesses, ainda que futu- 
ros e hypotbeticos. 

Esta classe não tem partido 
em parle algama, porque diante 
dos progressos enormes emprega- 
dos na producção, os seus inte 
resses não podem ser definidos. 

Os trabalhadores, porém, têm 
os seus interesses definidos em 
toda a parte, sem dependencia 
de solo, de producção, de nacios 
nalidade, ou de qualquer parli- 
cularidade local, 

Os sens interesses ennunciam 
se em poucas palavras, são hos 
mens e, cumo tal, querem a 
igualdade social por via da fgual- 
dade economica : são producto- 
res e, como tal, querem a parte 
da producção relativa ás suas 
necessidades, 

Mas estas theorias são mais 
saceis de engolir por um burgue- 
zão, como, por exemplo, alli » ses 
nhor Rheingantz, do que por um 
pequenino mestre. 

Um pequeno mestre, com mui 
lo raras excepções, não digere 
isto : embrulha-se-lhe o estoma- 
go e vomita fóra. 

Porque ? Porque um aspiran« 
to vê noutro aspirante um rival, 
um competidor ? 

Ob diabo | Mas se eu aspiro 
a melhorar a minha sorte ea 
tua À 


Eu almejo a identidado dos 
destinos humanos, homem | 
Que diabo de egoismosinho 
tão ralão |! 
João Tolentino. 


Amit verdadeiro 


para as terras de outro senhor, 
para se sujeitar lá aos mesmos 
riscos. Estou raciocinando sobr é 
a extensão do poder latente e não 


O notavel escriptor Mr. de 
Voguéê entende que o estado so- 
cial, baseado sobre a omnipoten- 
cia quasi absoluta do dinheiro,é 
um novo feadalismo com todos 
os caracteres do antigo. E em um 
parallelo eloquente demonstra a 
simililude que existe entro as 
duas organisações — a que tor» 
nava o servo dependente do se- 
nhor, 6 a que torna o operario 
servo do capital. 


« Entre à dominação que se 
justificava pela espada e a que 
se justifica hoje pelo dinheiro, 
não creio que um espirito de 
boa fé possa hesitar em reconhe- 
cer a identidade do funcciona- 
mento organico sob a diversidas 
de das manifestações accidentaos. 

Pelo jogo do credito, o capital 
industrial reconstituio entre to- 
dos os seus possuldores uma es» 
cala de suzerania analoga à es. 
cala feudal ; da pequena fabrica 
à grande, e desta à haute banque 
os laços de subordinação e de 
protecção mutua são evidentes. 

Ha por vezes conflictos, aban- 
donos ; lambem os havia no cor- 
po feudal. 

A condição dos subordinados 
do capital é sem duvida infinitas 
mente preferivel á dos servos de 
outrora ; mais isto é um resul- 
tado da suavisação dos costumes, 
muito mais do que uma restrics 
ção do poder senhorial, 


Se este quizesse usar dos seus 
meios de acção, não vejo que 
diferença haveria entre a faculs 
dade de malar impunemente um 
homem com um golpe de adaga, 
ea de o matar à fome, recusan- 
do-lhe trabalho. — Encontra-lo- 
ia em qualquer outra parte, ob- 
jeciar-me-hão, 


“Oservo podia tambem passir 


do poder exercido: o primeiro 
era ilimitado, antes da lei que 
autorisa as paredes. 

A rêde atirada aos homens pe- 
to néo-feudalismo é ao mesmo 
tempo mais leve e mais flexivel, 
mais solida e mais incvitavel do 
que a antiga. Esta era de malhas 
de ferro, duras e desiguaes, ras- 
gava alé o sangue águelles que 
apanhava, deixava escapar mui- 
tos outros : a de hoje rarame nte 
fere, sente-se menos a sua pres 
são, mas não lhe escapa ninguem. 

E'a differença entre o movi- 
mento sacudido do braço humas 
no é o movimento methodico da 


- machina lão doce e lão implaca- 


vel. 

A feudalidado do dinheiro 
actúa como a machina, seu 1ms- 
trumento ; tanto é certo que, em 
cado momento da historia se obs 
serva uma concordancia mila- 
grosa entre o homem, as suas 
instituições, o seu trabalho e os 
utensilios do seu trabalho. » 


— — ametre tdos 


Sobre a theoria do 
Bocialismo 


O movimento socialista, que 
em todo o velho mundo domina a 
política. a interna como a exler- 
na,bascia-so na economia social. 

E' sem duvida alguma de na- 
tureza economica esta questão ; 
pois em primeiro logar & uma 
questão do estomago. 

A questão social é um producs 
to directo da mudança fundas 
mental na organisação da assi- 
milação social, um facto econo- 
mico que resultou d'ahi, que o 
systema da pequena propriedade 





”» 


derribado — -revolucionado — 
e consequentemente o fim deste 


poderoso movimento à uma re- 
forma fundamental, ou melhor 
«dito, uma revolução da economia 
“politica actual. 


O fim deste movimento inter» 
nacional é : 


Substituição dos capilaes pars 
ticulares — (quer dizer, da mas 
neira capitalista da producção, 
“que se regula somente pela cou- 
currencia livre) — pelo capital 
collectivo — isto &, por está fdrs 
ma da producção, que tem por 
base à propriedade collectiva de 
todos os produclores em todos 
-0s meios de produzir. 

Esta fórma collectiva da pro- 
ducção acabará com a concur- 
rencia de hoje, submettendo o 
processo-da producção:a uma di- 
recção commum, a qual tambem 
executará a repartição do pros 
ducto commum (social) de todos a 
todos segundo a medida da quan- 
tidade de trabalho de cada um 

Eis em poucas palavras o fi 
do socialismo, que é claramente 
comprehendido pelos socialistes, 
apezar de que elles nutrem ainda 
idóas dilfereniss sobre o modo de 
chegar a este fim. 

“Hoje, cada individuo que pos- 
sue capital emprohende ou mane 


da emprehender uma parte da: 


producção total da sociedade, 
por molivo do lucro particular, 
O emprehendedor não pergunta : 
Quanto deste ou daquelle artigo 
a sociedade necessila ou quanto 
destes os concurrentes produ» 
zem ? 

Não ha plano na producção 
capitalista, a qual se compõe de 
muitas empresas particulares. 

Esta producção inconsciente 
não é centralisada, à amarchica, 
achando uma certa regularisa- 
cão pela concarreneia e pelas 
crises. 

Na sociedade do futuro a pros 
ducção é repartição dos prodnc- 
tos serão funcções conscientes, 
centralisadas da sociedade. 

Não será mais o lucro particu- 
lar do capitalista o motivo para 
produzir : serão as necessidades 
do consummo da sociedade, as 
quaes hão-de ser indagadas con- 
tinuamente, 


Não haverá mais lucro parti- 
cular nem salario. 


“ Democracia Social 
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Às empresas particulares se- 
rão substituidas por instituições 
de producção e circulação, mon - 
tadas com capital commnm ou 
collectivo . 

Os productos não serão mais 
mercadorias : serão repartidos 
entre os produciores, : 

O principio do socialismo %, 
em lugar da propriedade parti- 
cular, a propriadade collectiva 
em todos os meios de producção 
(terras, fabricas, machinas, ins- 
trumentos, etc). 


Organisação do trabalho pela 
sociedade cm lugar da anarchia 
da concurreucia capitalista, in- 
consciente e descentralisada. 

Articulação e administração 
cooperativa do processo da pros 
ducção e repartição do producto 
entre os trabalhadores, segundo 
as quantidades do trabalho. 

No estado socialista não have= 
rá mais 0s rendimentos particus 
lares de hoje — n'um lado o lu- 
cro (respeclivamente a parte do 


| juro do'credor no tucro do des 


vedoi)— n'outro lado—o salario 

Tudas as rendas representarão 
tguaimente uma parte do produ- 
cto total do trabalho da socioda= 
de, que esta concede directamen- 
to a cada um segundo o seu tra- 
balho. 

Esses que servem a sociedade 
como juizes, administradores, 
professores, arlislas, etc, que 
não produzem directamente, se 
rão igualmente remunerados do 
producto total, como os produc- 
tores directos. 


Quem nunca reflectiu sobre ess | 


ta questão custa a comprehender 
bem este plano, que revoluciona 
nos seus fundamentos a nossa 
producção e assimilação e em 
consequencia toda a nossa vida 
social. 

Eis ahi o plano de um partido 
forte, dotado de um zelo é entha- 
ziasmo ardentes, de um partido 
convicto admiravelmente organi- 
sado e internacional, crescendo 
scceleradamente e marchando 
certo da victoria—para o futuro. 

O socialismo tem se desenvol. 
vido da utopia á scicncia. 

Os socialistas de hoje não per- 
dem mais tempo em descrever 
minuciosamente o Estado do fu- 
turo. 


Elles sabem que esta mudença 
não se fará amanhã ou n'um só 
dia, e não se dão ao utopismo de 
faser regras e leis para uma so= 
ciedade do futuro. a qual de cer» 
to regulára os seus negocios, con« 
forme as suas necessidades. 


Pelotas, 15 de Julho de 1893. 
Guilhas. 
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O NOSSO TITULO 


O titulo com que apparece 
hoje o nosso jornal nos foi pres 
senteado por dous habeis artis- 
tas, um dos quaes o modelou é 
outro o fandiu. 

Sentimos que a excessiva mos 
deslia desses dous distinotos 
companheiros nos prive de decli= 
sarslhes o nome em publico agra« 
decimento, que desta fôrma fa» 
zemes effectivo. 


O capital é mais senhor do 
mundo em 1870 do que era em 
1848, e seleo-à mais amanhã do 
que hoje. 

Elte marcha a passos de gigane 
te para a autocracia absoluta, 


4. Blanqui. 
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Organisação partída- 
ria 


Em 1871 os candidatos socia- 
listas na Allemanha obtiveram 
124.655 votos nas eleições para 
o Reichstag, em 1887, 763.128 
e em 1890, 1.500 000. 

No espaço de 20 annoso nu- 
mero de socialistas augmentou 
doze vezes mais. 

O atractivo que, para a mas- 
sa das populações, tem a doutri- 
na socialista, a esperança que 
traz aos operarios de satisfazer, 
algum dia, as suas aspirações não 
bastam para explicar um accres- 
simo lã9 rapido, e deve-se acre- 
ditar que a organisação de pro 
paganda habilmente dirigida mul- 
to contribuio para o progresso 
do partido, Fsta propaganda é 
naturalmente dissimulada do me- 
lhor modo possivel, e eu não pre- 
tendo haver descuberto em vou- 
cos dias os segredos que a poli- 
cia não conseguiu ainda desven- 
dar ;alguns traços dessa orga- 
nisação, porém, são conhecidos, 
alguus pormenores foram divul- 
gados ao publico, e esses são os 
que vou tentar resumir. 

Tem por ventura o partido so- 
cialista uma commissão central 
executiva ? Obedece a um mot 
d'ordre unico de alguma junta di- 
reetora ? 

Elle o nega em absoluto, em- 
quanto que à policia se julga ha- 
bilitada a affirmal-o. A commis 


! são executiva existiu com effeito 
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outrora ; seus membros eram em. 


geral conhecidos, funccionava 
ostensivamente, era com regulas 
ridade eloita, reunia todos os 
annos assembléas geraes do par- 
tido, e dirigia o conforme ags 
princípios estabelecidos, em...... 
1875, no Congresso de Ootha. 
Em 1878, porém, depois de vo 
tada a lei da repressão contra a 
propaganda socialista, a commis= 
são se dissolveu oficialmente, 

Entretanto a policia acredita 
que isso não passou de méro fin- 
gimento, e que ella é a causa de 
toda a agitação destes ultimos 
annos. 

O Sr. Kruger, director da Ses 


qurança tem u'o por certo. Por: 


occasião do grande processo poli- 
tico que correu em Elberpeild, 
em Dezembro ultimo, instaurado 
em virtude de um requerimento 
seu, elle suppunba possuir pros 
vas certas da existencia da com= 
missão ; todosos chefes do sas 
cialismo allemão eram suspeitos, 
mas do rigoroso inquerito que 
então se fez resullou que falha- 
ram as provas do Sr. Kruger. Os 
juizes não se declaram convenci- 
dos; os principaes accusados fo- 
ram absolvidos e o Sr. Kruger 
teve de se demitlir de suas func- 
ções. 

O seu successor na direcção da 
Segurança será, por acaso, mais 
feliz ? Os socialistas dizem que 
não, e si até agora nada se des- 


cobriu, é que realmente, nada 


havia a descobrir. 

Os deputados socialistas, no 
decurso das sessões do parla- 
mento quando todos se acham 
reunidos em Berlim, e as medi- 
das de expulsão contra alguns 
delles estão suspensas afim de q” 
possam cumprir o mandato legis- 
lativo, traçam de accordo o pla. 
no político a seguir ; participam 
em seguida aos seus eleitores as 
idéas apresentadas e as resolu- 
ções que tomaram ; mas nada 
disto, é condemnavel dizem elles, 
todos os partidos fazem o mess 
mo e não é conspiração o reunis 
rem-se para deliberar entre col- 
legas no palacio de Reichstag. 

Como quer que seja, ou à 
commissão executiva funccione 
realmente, ou não tenha existen- 
cia sinão na imaginaliva da pos 
licia, o que é cerlo é que inteira 
unidade de vistas é perfeita or- 
dem reinam na organisação da 
propaganda socialista. 


Uma particularidade pareces 
me especialmente nolavel e de 
molde a fazer comprehensivel o 
desenvolvimento tão extraordio 
nariamente prospero do partido, 
eba absolula continuidade da 
propagando, Sem duvida que 
partido algum cessa jâmais a sua 
propaganda ; graças aos jornaes, 
ás conferencias politicas, aos 
discursos dos depulados no Reis 
chstag a orença dos eleitores con- 
serva-se firme, mas essa crença 
não tem ardor ; existe antes la- 
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tento ;- 
alêa na occasião da lucta eleilo- 
ral, para arrefecer em seguida. | 
Muito diversamento succede 
com os socialistas : quer se ap- 
proximem ou tenham. passado as 
eleições, quer estejam na ordem 
do dia questões palpitantes que 


rendem todo o paiz, ou se pros' 
Penguodi sem interesso, os socia- 


fistas proseguem sempre na sua 
agitação; a fé inabalavel dos 
companheiros trabalha sem ces- 
sar ; um apostolo continuo man- 
tem-lhes o fervor que elles avi: 
vam ainda mais catechisando 
neophytos :« O suffragio univer: 
sal assegura o advento do quar- 
to estado, diz Lassalle, » E elles 
emprehenderam-a conquisla des: 
so sulfragio que ba de realisar- 
lhes o sonho, é cada um toma 
como dever o consagrar à em: 
presa commaum uma parte do seu 
trabalho de todos os dias. 
E' preciso reconhecer que este 
trabalho não é muito : pesado : 
Estabelecei tres allemães em uma 
ilha - deserta, escreve Acine, 6 
llescomeçarão por fundar al- 
as associações. » São com 
fito estas Associações. essas 
ereine os meios mais efficazes 
da propaganda socialista-e parece 
que nos primeiros tempos de re- 
pressão ellas se manifestaram 
muilo a favor da idéa perseguidas 
mas desde que se tornou patente 
que, depois de numerosas dissu" 
luções e prisões ainda mais nu- 
merosas, ellas ofereciam .excel- 
lente campo de acção á polícia, 
começaram a desapparecer a 
pouco € pouco. FE 
Osyslema das Vereine 6 mui- 
to mais pratico. Os allemães re: 
unem-se á vontade, ás noites pa” 
ra fumar, beber, cantar ou dis 
culir. Formam-se assim peque: 
pas rodas que acabam por se re* 
unirem em dia: e horas determi- 
nadas. A policia não se preoceu: 
com estas associações, cujo 
fim é de todo inuocênte, e embo* 
ra às considerasse de maus 
olhos, nada poderia fazer por: 
que um exercito de agentes seria 
ansulficionte para vigial-as. Isso 
foi o que Lem comprehenderam 
os gocialislas e tão calialmente 
souberam desenvolver as Verei- 
ne que o partido está hoje arre' 
gimentado.* Cs 
“O recrutamento que fazem os 
socialistas é dos mais faceis. 
Alguns operários qu emprega- 
dos da mesma oflicina ou do 
mesmo escriplorio fundam um 
vereine. Alvugam em commum; 
um local n'uma cervejaria, ordi- 
nariamente para uma vez por ser 
mana é declaram ostentivamente 
que ahi se Feuoirão para fumar : 
a política nada tem com isso e a 
policia não pôde desconfiar. A 
associação é 20 principio pouco 
numerosa ; Mas sempre que um 
de seus membros encontra um 
amigo, opefario, como .elle, que 
pareça copaz de ser alistado nas 






verdadeiramente só se 


O O a 
O 


Democracia Social 


fileiras do socialisrao, depois de 
o haver saudado, esforçando-se 
por lançar-lhe no coração os ger- 


"mens da revolla: contra a ordem 


“como convem, é a Sozial- Demo 


actual da sociedade, se vê que 
esses gormeus promaltom mes 
drar, toma a sio leval:o ao seio 
do Vereine. 

Ora, fumando, conversa se 6, 


krat que lhes dá assumpto de 
prosa, 

E' facil traçar o quadro bri 
lhante das vantagens que deve 
trazer aos desfavorecidos da 
fortuna a victoria do socialismo, 
e, por isso, poucos são os Verei: 
ne que não tenham o seu orador, 
Rodeado de sociulistas convictos 
o neophito deixaes levar pela 
eloquencia do orador e dentro 
em pouco torna:se socialista mi: 
litante : faz'se recrulador por sua 
vez,e 0 Vereine,que bem depres: 
sa se completou, origina outras 
associações que tendem ao mes* 
mo fim ese reproduzem pelos 
mesmas processos. 

Durante as sessões que muitas 
vezes se prolongam pela noite 
adiante, são lidos e conimentados 
'os jornaes do, partido. Em Ber- 
lim o Wolkblat, cuja tiragem 
diaria, ao que se diz, attinge 
25.000: exemplares, ê o orgam de 
'maior circulação, sem prejuizo, 
todavia, da Wolkstribune, hebdos 
madaria e da Neve-Wel: a revista 
mensal do partido. Cada uma 
das cidades principaes tem tam- 
bem e seu orgam particular que, 
as mais das vezes, é Lem redi- 
gido, com criterio e sciencia, é 
bem raro trazem artigos de sims 
ples ingectivas como se encon-: 
tram na maior parte dos jornaes 
socialistas francezes. 

O tom dos artigos é cerlamens: 
te violento, mas em fundo ha 
quasi sempre um raciocinio en- 
genhoso ou alguma informação 
util : o publico allemão o exige- 
e como não tem por. costume, 
comprar folhas avulsas e sim ass, 
signal-as, as empresas jornalisti- 
cas tem garantido o futuro e po- 
dem despender com. a reporta- 
gem. A propria SozileDemokrat, 
a folha mais adiantada, não in- 
sere unicamente declamações ; 
publica-se em Londres, como se 
sabe, ea sua venda é prohibida 
na Allemanha, mas, não obstante 
circula por toda a parte ; 6 ex- | 
pedida de Berlim em' massos a 
agentes sobre às quass a policia 
não conseguiu ainda lançar as 
mãos, estes por sua vez fazem-n'a 
chegar aos assignantes, mettida 
em eúvellopes e parece que só 
muito raramente o serviço de 
entrega é interrompido. 

O mesmo so dá com os livros 
prohibidos. ' fts? 

Certos escriptos de Lassalle, 
por exemplo, e os de Marx, im 
pressos secretamente na Snissa 
espalham-se depois por todo o 
imperio allemão. E' verdadeira- 
mente incrivel 0 consummo 'de 
livros dos socialistas aliemães ; 
não há brochura, cescripti por 
um membro do. partido, que o 
editor não tenha certeza de ven- 
der, e não só as brochuras, sinão : 


- quer. 





tambem as obras mais caras, en- 
contram logo compradores. Todo 
o socialista que se preza trata de 
possuir O capital de Karl Marx, 
dous grossos volumes cheios de 
cifras e fazem delle a sua biblia : 
procuram comprehendel-=o e do 
que não chegam a comprehen- 
der, pedem explicações no verei: 
ne. Calcula-se em mais de 20.000 
o numero de exemplares desse 
livro vendidos em Berlim em 
poucos annos e não é para admi- 
rar que ainda esteja toda nas 
estantes dos-llvreiros, a traduc- 
ção franceza que-d'elle existe. 
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HOSPEDE NOTAVEL 


Chegou ha dias ao Rio de Ja- 
neiro o notavel homem de scien- 
cia Elyseô Rêclue, um dos mais 
eminentes batalhadores das idéas 
novas na Europa. É 

O illustre ancião, cujos trabas 
lhos scientificos e politicos são 
universalmente conhecidos, pre- 
tende percorrer diversas regiões 
do paiz, em viagem de invesliga- 
ção e estudo. | 
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A sociedade constituida sob o 
principio de cada um segundo as 
suas forças e cada um segundo 
as suas necessidades, seria a ima- 
gem da familia, onde de facto. 


cada um trabalha tanto quanto 
pôde e consomme tanto quanto 


Laveleye. 





CONFERENCIAS 


A classe trabalhadora do Rio 
de Janeiro acaba de instituir con- 
ferencias de propaganda socia- 
lista, que hão de ser de muito 
proveito para à nossa classe, 

Num dos clubs políticos mane 
tidos pelos nossos co -religiona- 
rios fluminenses se tém feito ou- 
vir, entre outros, os notaveis es- 
criptos Sylvio Roméro e Pardal 


Mallet, dous dos: espiritos mais 
eminentes do paiz. 


a og 


Jornaes de propas 
ganda 


Pablicam-se actualmente no 
Brazil os seguintes jornaes de 
propagando socialista : 

Tribuna Operaria,no Pará onde 
já ha um partido arregimenta- 
do ; 
Operario, no Maranhão ; 

Socialista, no Rio de Janeiro ; 

Giustezia (om italiano), em S. 
Panlo ; 

Schiavo Branco (idem), em 8. 
Paulo ; 

Democracia Social, em Pelotas. 

E' provavel que existam outros 
que nos são desconhecidos e de 
que faremos menção opportuna- 
mente. . 


O REBATE NA EUROPA 
(Conclusão) 


O imperador da poderosa Alle- 
manha, Guilherme II, que ao su- 
bir a excelso throno promeítia 
olhar desveladamente pelo seu 
povo, que, no dizer dê um corres- 
pondente europêo, reunia con- 
gressos internacionaes, onde care 
vogiros e mineiros discutiam com 


- Academicos e parlamentares sobre 


os destinos do mundo moderno, 
que media a distribuição do tra- 
balho dus mulheres e das crian- 
ças, organissndo caixas de refor- 
mes para o proletarindo do seu 
imperio, esse mesmo imperador 
vive agora aterrado com o socia- 
lismo desde que trinta e seis 
membros desta corporação, tives 
tam assento no Reichstag. Agora 
enrgiu-lhe a extravegancia ardos 
rosa de dizer que o soldado uslle- 
mão não deve saber ler, para não 
envenenar o espirito com leitura 
de jornaes ! 


Nas suas viagens maritimas 
psalmodeia orações religiosas aos 
marinheiros, elle que é um trane 
sum pto de clericalismo « pietismo 
mudando assim sob fórma diversa - 
o seu mysticismo. 

A Republica franceza por sua 
vez não tem podido esmagar a 
bydrs do socialismo, como dizem. 

Um caso isolado, reprimido no 
começo das suas commoções, nin- 
guem deverá suppôr que tenha, 
por muito eflicaz que sejam as 
medidas de repressão adoptadas 
no momento preciso, desa ppareci=- 
do a causa principal, isto é, o so+ 
cialismo, porque este não desap. 
parecerá tão facilmente. 

O sangue derramado em holos 
causto de uma idéa, qualquer que 
ella seja, é como a semente que 
cai subre o sólo ;—fructifica sem- 
pre. : 

A França não é sómente per- 
turbada pelos socialistas, 


Nas proprias barbas do gover- 
no, como geralmente se diz, fun- 
dou o anarchismo um jornal de- 
nominado La revolution socile 
que publicava, de accordo com a 
formula estatuida por Bakounine' 
informações e dados explicativos, 
das substencias explosivas. 

O programma adoptado era o 
de Kropotkinea — expropriação. 

Não se resumia unicamento a 
imprensa anarchista na folha ci- 
tada : o chefe Grave fazia publi- 


A 


“= 


car na rua d'Orsel a Revolt, elém 
do Le Gencerit e do Pére Peinard. 

Como ficou demonstrado, » so- 
ciedade francezs, o seu mechanis- 
mo administrativo, vêem-se a 
braços não só com o socialismo 
como com o anarchismo. 

Si trasladarmo-nos à Inglater- 
ra veremos que negras nuvens pa- 
jadas de negror ameaçam toldar 
o horisonte politico da soberba 
Albion. 

A lucta sem treguas que os se- 
nhorios declararam nos rendeiros, 
as grôves dos mineiros e dos tra- 
balhadores de dócas, a energica 
attitude que hade, forçosamente, 
assumir a infeliz Irlanda, mesmo 
na actualidade, visto que Glads- 
tone, o velho chefe do partido li- 
beral defensor estrenuo dos direi- 
tos do povo irlandez, tem infiin- 
gido consecutivas derrotas ao che- 
fe do gabinete inglez nos diver- 
sos pleitos ali travados ; importa 
a sua nova ascenção ao poder ga- 
nho de causa à Irlanda. 

Não são sómente esses fnotos 
que farão crescer o partido socia- 
lista : outros de ordem elevada 
estão se impondo como a torrente 
que se despenha varrendo os obi- 
ces que encontra na sua passa- 
gem. 

A compostura menos correcta 
do principe de Galles, que foi 
chamado aos tribunaes para de- 
pôr n'um processo de estelionato, 
muito deve ter influenciado no 


espirito das classes socines que | 


assistem o espectaculo da depra 
vação dos costumes, que vém de 
cima. 


Isto posto, vemos no mappa da | 


Europa a celebre nação italiana, 
a mesma que dominou o universo 
com o poderio dos seus exercitos 
legendarios ; que nos legou a ju- 
risprudencia, as artes e a ecien- 
cia — vemol a tambem enredada 
nos fios dessa movimentação so- 
cial que ha de fechar o seculo 
actusl depois de havor causado 
profundo abalo nas instituições 
monarchicas da Europa. 

Do Quirinal explode surda- 
mente o interesso politico tratãe 
do à sombra de uma religião to- 
da amor, toda de paz e concordis. 
Pinbeiro Chagas, o mais notavel 
escriptor da peninsula iberica, 
acaba de dizer que o Papa Lefio 
XIIl é um politico atilado, emi- 
nente e que governa mais na 
França do que o Sr. Carnot, pre- 
sidente constitucional. 

A razão disso está em queo 


= es a rr em cr re e irrita et tm em e tt e pe o e 


Democracia Social 








papa, iniciando a phase politica 
mais liberal que se conhece du- 
rante o longo dominio que Roma 
christã tem exercido cá fóra, pro- 
cura attrabir no solio pontifice as 
sympathias e gratidõss do mundo 
muito principalmente do operas 
riado sujeito à tyrannia dos mos 
narchas europêos. 

Disse o bispo de S. Paulo em 
Minesota (Estados - Unidos) : 

« Vivemos no tem po do gover- 
non do povo. Os principes mentêm- 
se dos thronos, se caminham com 
os povos e realisam as aspirações 
e os pensamentos destes. Ai da 
igreja se não reconhecer tal fac- 
to | Lição formidavelmente gra- 
ve nos dão varios Estados euro- 
pêos, onde o clero se faz instru- 
mento dos interesses de castas, 
perdendo todo o poder sobre as 
vivas idéas do povo. » 

Eis a razão fundada porque 
Leão XIII conhecedor prsfundo do 
estado anarchico da Europa en- 
caminha a sua sabir politica para 
o terreno das compensações espi- 
rituaes, tomando séria intervens 
ção nos assumptos sociaes em que 
alli se debatem. 

Ficou evidenciado que o socia- 
lismo não é um sonho de morali- 
dedes doeutias: é um partido 
energico, forta e grande que vae 
fazendo innumeros proselytos por 
toda a parte, mormento na Alle 
manha e na Belgica. 

O que parece fórn de duvida é 
que o socialismo e anarchismo 


| trabalham para o mesmo fim; a 
| quéda dos governos monarchico e 
| republicano como o da França. 





Accresce uma circumstancia 


| que é a seguinte : os socialistas 


confeccionaram as bases do seu 
programma  debuixo de outro 
ponto de vista com relação a ins 
stituições dos governos que entene 
dem dever implantar e os anars 
chistas sô visam a expropriação 
como ponto capital determinado 
por Kropotkine, programma eco- 
nomico esse que era defendido 
pelos communistas. 

Já vêem os nossos leitores que 
não existe nenhum laço de soli- 
dariedade entre os socialistas e 
o8 anarchistas como muitos asse- 
veram na intenção maligna de 
apresentar aquelles como fazendo 
causa commum com estes : o que 
existe de verdadeiro é que ambos 
são revolucionarios ; os anarchis= 
tas pregam o eystema politico de 
que a sociedade pôde existir som 
governo estabelecido, ou pelo me- 
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nos sem governo central e os so- 
querem um governo 
que dignifique e trabalho, que 
honre o povo, a ordem ea feli- 
cidade completas. 

O secu lo actual é o seculo dos 
operarios — disse Gladstne — é 


cialistas 


disse uma verdade indiscutivel. 

A fome, o depauperamento das 
forças physicas, o amortecimento 
do cerebro, a fulta absoluta de 
repouzo, à vida infernal das fa- 
bricas sem condições hvgienicas, 
a promiscuidade sexual que se 
nota no antro negro das minas, 
foram as desgraçadas consequen- 
cias da formação dessas legiões 
que se encastellam junto ss ves 
lhas monarchias europêas. 

De resto essa perturbação cons- 
tante proveniente da politica re- 
talindora que as principses po= 
tencias tôm posto em pratica, os 
grandes exercitos em pé do guer. 
ra — essas grandes machinas que 
espalham a morte e o Incto — 
que ahi estão promptas ao pr'- 


meiro sigoal, são outras tanta, 
causas do progresso do socialismo. 
Loffagete. 


De 65: 5 od 
Conquistas do socias 
lismo 

Após o grande successo eleito- 
ral dos socialistas em 188L,quan- 
do elles pela primeira vez pudes 
ram obter 493 mil votose 12 de- 
putados, o velho Imperador Gui - 
lherme [, atemorisado com os 
progressos do novo purtido opa- 
rario, decretou a primeira legis» 
lação aliemã, em que reconheceu 
ao estado a obrigação de inter- 
vir entre os patrões e os salarias 
dos, afim de 
exigencias dos primeiros e as 
reivindicações dos segundos, 

Hurrah ! exclamaram em côro 
os chefes do socialismo allemão : o 
imperador adhere ao nosso credo 
socialista, conce dendo-nos um of- 
fice de trabalho. 

Mas não ficaram aqui apenas as 
victorias dos democratas allemães. 
Por cada nova victoria eleitoral 
dos socialistas,o governo respondia 
com uma nova concessão. Em 1883 
vêm as leis de seguro obrigatorio 
à vida dos trabalha dores, garan- 
tida pelo estado ; em 1884 as leis 
protectoras para os velhos e in- 
validos do trabalho. Os fundos 
destas tres caixas de soccorros 
são constituídos por mensalidades 
operarias e cotisações dos patrões. 
E o Estado é quem fiscalisa todas 
as operações. 


——s— 


regulamentar as. 











Vieram as eleições de 1890 6 os 
socialistas alcançam uma victoria 
enorme, de 36 deputados e um 
milhão e meio de votos. Novas 
concessões do estado, isto é, dus 
pla victoria. 

Não s6o novo imperador aboliu 
as leis bismarckianas, como con- 
cedeu aos operarios uma nova 
série de reformas, que foram : 

1º O repouso obrigatorio dos 
domingos e dias de festa, 

2º Regulamentação do trabas 
lho das mulheres e crianças. 

3º A admissão dos operarios. 
nas commissões de inquerito so- 
bre &s condições de trabalho, so- 
bretndo nas minas. 








EXPEDIENTE 


As pessoas que receberem esta 
folha e não a quizerem assignar 
podem devolvel-a a algum dos: 
nossos companheiros seguintes, 
indicando à margem o nome da 
rua e numero da casa : 

Jo8o Tolentino de Souza, 
Tiradentes n. 8; 

Guilherme Sauter, rua Conde 
de Porto Alegre a. 16; 

Alberto F. Rodrigues, ra S, 
Barbara n. 2; 

Manoel Fernandes Vieira, rua 
7 de Setembro n 34 (alfaiataria) ; 

Jacob Guilher me Scbmoll, rua 
Felix da Cunha n. 171; 

Fernando Jantzen Junior, rua 
S. José n. 60 ; 

Alfredo José de Mattos, 
da Constituição n. 44 A ; 

Horacio José Pereira, rua Gon- 


calves Chaves, esquina da S. Joa- 
quim. 


Todas estas pessoas estão igual- 
mente encarregadas de aceitar 
assignaturas. 


rus 


praça 


A Democracia Socrwl publicará 
gratuitamente annuncios de tra- 
balhadores que precisem de occu- 
pação e de oficinas, empresas 
etc, que necessitem de operarios, 

Outras quassquer publicações 
se farão por preço convenciona- 
do. 


Todos os assumptos relativos & 
redacção desta folha tratamese 
com os Srs. Guilherme Sauter, 
João Tolentino de Souza e Alber- 
to F.Rodrigues. 
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